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	Prefácio

	Este livro nasce de uma jornada real, marcada por desafios, superações, descobertas e transformações. "Entre a Luta e a Lei" é mais do que uma narrativa biográfica: é um manifesto pessoal que une minha trajetória de vida à construção do meu conhecimento acadêmico e profissional nas áreas da Criminologia, Segurança Pública e Armamento.

	Ao longo dessas páginas, compartilho com o leitor como um menino nascido no Espírito Santo, em meio a realidades difíceis, conseguiu transformar a dor em força, e a marginalidade em motivação para estudar, ensinar e buscar justiça. Através de minhas experiências, analiso temas como o impacto das drogas, a influência da família, o poder da educação, a violência, o papel do Estado, e o desenvolvimento humano como ferramenta de superação.

	Também mergulho na história da humanidade e na evolução das armas, desde a Pré-história até os modelos modernos, explorando como essas tecnologias moldaram sociedades e comportamentos - sempre com o olhar de quem se tornou professor de armamento e tiro e estudioso da Criminologia.

	Esta obra é uma convocação à reflexão: sobre a vida, a lei, a segurança, e principalmente sobre o poder de vencer. Que ela inspire cada leitor a acreditar que é possível crescer, resistir e lutar - entre a sombra da marginalidade e a luz da justiça.

	 

	 

	 

	 

	Infância e Superação 

	Nasci em Vitória, no Espírito Santo, em uma realidade marcada por limitações, onde a infância era vivida entre os becos estreitos, as dificuldades da periferia e o desejo de ser alguém além do que o destino parecia oferecer. Crescer nesse cenário não foi fácil. O ambiente ao redor oferecia mais exemplos de derrota do que de vitória. Era comum ver colegas se perdendo nas esquinas da vida, muitos caindo no crime, nas drogas, na falta de esperança.

	Mas havia algo dentro de mim que insistia em lutar. Talvez fosse o exemplo silencioso de minha mãe, mulher guerreira, que enfrentava o mundo com o pouco que tinha, mas sempre com dignidade. Talvez fosse minha inquietação, a recusa em aceitar que aquele seria meu destino final. A verdade é que, ainda muito novo, compreendi que, se eu quisesse um futuro diferente, eu teria que construí-lo com as minhas próprias mãos.

	A escola, apesar das dificuldades, tornou-se meu refúgio. Era ali que eu encontrava um mundo novo, feito de letras, ideias, desafios, e até mesmo esperança. Muitas vezes, ia estudar com fome, com o calçado furado, mas com a mente firme. Cada lição aprendida era como um degrau que me afastava daquela realidade e me aproximava de algo maior. O conhecimento se tornou a arma mais poderosa que eu poderia carregar.

	Mas não foi só o estudo que moldou minha caminhada. Também foi a dor. Também foi a perda, a ausência, a sensação de invisibilidade. Todos esses sentimentos me acompanharam por um tempo, até que aprendi a transformá-los em combustível para vencer. A rua, com todos os seus riscos, também ensinava e quem sobrevive a ela aprende a ser forte, atento, estrategista. E eu sobrevivi.

	Foi dessa mistura de dificuldades e descobertas que nasceu minha força. A luta não me enfraqueceu; ao contrário, me forjou. E é por isso que hoje posso contar esta história com orgulho. Porque minha infância não foi marcada por conforto, mas sim por resistência, coragem e superação.

	Passei por momentos de desconfiança, em que, por medo, tive que me esconder — não porque havia feito algo errado, mas porque fiz algo que achava que era certo, embora, aos olhos de muitos, fosse errado. E, de fato, era.

	Minha mãe sempre foi uma mulher guerreira e lutava por mim e por meus irmãos. Mas ela também tinha seus momentos de fúria. Anos antes, sob o convívio no mesmo teto, eu era obrigado a fazer qualquer coisa dentro de casa se quisesse sair para a casa dos meus avós. Se eu queria ir brincar com meus primos, tinha que lavar a louça. Se queria ir à casa da minha avó, tinha que limpar a casa — e por aí seguia. Sendo o mais velho de quatro irmãos do mesmo pai, eu tinha que auxiliar em tudo dentro de casa.

	 

	Quando nasceu minha irmã mais nova, fui posto como responsável por ela — não só eu, mas também meus demais irmãos. Em algumas ocasiões, além de cuidar da alimentação dela, eu era incumbido de cuidar da higiene pessoal, enquanto minha mãe trabalhava. Em uma dessas situações, minha mãe me pediu para dar banho na minha irmã. Na época, eu tinha 13 anos, e ela, 3. Em certo momento, minha irmã foi até minha mãe dizendo que eu a teria machucado ao colocar minhas mãos na região que eu estava lavando.

	 

	Não sei como eu pude tê-la machucado, mas aquilo me gerou medo, porque minha mãe, pelo seu temperamento agressivo, não apenas nos batia, mas nos agredia com chutes, com vassouras, e usava a fivela do cinto para nos castigar. Em alguns momentos, pensávamos que essa forma de correção era reflexo do que a mãe dela também teria feito com ela quando criança.

	 

	Ao ouvir minha irmã contar isso para minha mãe, por medo de ser agredido, corri para a casa dos meus avós, onde, naquele momento, me escondi dentro de um freezer velho da família. O mais triste era que eu sabia que não tinha feito nada além do que ela havia pedido, mas, para ela, eu tinha feito algo a mais. Aquilo acabou comigo, porque eu sentia, dentro de mim, o olhar virado de todos ao meu redor. Sempre que passava algo na TV relacionado ao assunto, eu ficava constrangido, pois ouvia todos dizendo que pessoas que fazem tal ato deplorável deveriam pagar com a vida. Que deveriam cair em um lugar onde havia quem fizesse pior.

	 

	Meu coração sofria, mas minha palavra não servia para nada. E, nesse período da vida — além de ser uma criança na pré-adolescência — eu também tinha falsos amigos que queriam me levar para um caminho sem volta. Comecei a fumar cigarro aos 13 anos. Por conta disso, muitos achavam que eu estava usando drogas. Quando me acusavam de algo que eu não fazia, eu ficava nervoso — e, para quem via de fora, isso só aumentava as insinuações de que eu estava indo para o mau caminho. Talvez minhas atitudes tenham me levado a essa desconfiança. Mas meus avós me abraçaram e me acolheram.

	 

	Ao lado deles, comecei a andar firme, mesmo sem propósito na vida. E com eles permaneci. Com a força de Deus, os objetivos vieram quando tive meu primeiro filho, Isaque. As responsabilidades não pararam — pelo contrário, aumentaram — quando, na sequência, veio o Eduardo. Ambos de relações diferentes, não frutos de traições, mas fruto de uma mente que ainda estava começando a se firmar sobre um objetivo.

	 

	Por falta de maturidade, meu primeiro relacionamento durou pouco menos de um mês. Foi no segundo, com a mãe do Eduardo, que os caminhos começaram a se firmar em um propósito. A diferença de três meses separa a idade de um para o outro, e o desejo de que eles trilhassem caminhos dignos me fez despertar para a vida.

	 

	Esse relacionamento durou quatro anos, mas minha vida seguiu. E, pelo caminho, conquistei uma profissão na qual me encontrei e passei a admirar — profissão que exerço até os dias de hoje.

	 

	Meus relacionamentos não duraram muito; o mais longo foi com a mãe do Eduardo. Mas minha vida mudou de verdade quando conheci minha atual esposa. Hoje, juntos há oito anos, ela foi quem me deu suporte, me levou de volta aos estudos e me auxiliou financeiramente para conquistar meus diplomas acadêmicos, até chegar onde estou.

	Dessa caminhada cheia de altos e baixos, agora sim, posso dizer que venci. E, com essa vitória, sigo com a criação desta arte chamada Entre a Luta e a Lei: Minha Jornada na Criminologia, onde destaco vivências reais de muita luta e superação, mostrando, por vários caminhos, como as drogas e a influência de más amizades tentaram me levar para um caminho de isolamento social e familiar.

	Neste livro, mostro que existem formas de prevenção, e, para quem já vive o vício, formas de superação. Demonstro que, desde a Pré-História e sua evolução frente à humanidade, sempre houve luta, sempre houve determinação. A luta pela sobrevivência era o principal objetivo de quem queria viver. As armas eram meios de defesa e sobrevivência. Hoje, na realidade moderna, isso é totalmente diferente. O direito à defesa da vida foi posto de lado, o crime aumentou, e, com ele, a sensação de insegurança.

	A realidade que vivi se baseia não apenas em algo individual, mas coletivo. O poder público nem sempre estará presente para proteger o cidadão de bem e, com a ausência de programas sociais eficazes e de combate sério à violência, isso dificilmente irá mudar.

